
MICROSCÓPIO 

O sistema federativo, mais 
complexo que o unitário, pio- 
põe problemas especificas, que, 
a não serem sati.faioriamen e 
resolvidos, sériamenle o com- 
prometem. Um defes é o das re-i 
lações entre o govêrno central 

j e os govêrnos estaduais. Deu 
lhe solução uesastrosa a primei- 
ra República, com a famigera- 
da política dos governadorer, e 
por ela parece es ar envere- 

I dando também a terceira. 
j Análogo problema suscita-se 
I quanto às relações entre o go- 

vêrno estadual e os govêrnos 
municipais. Enquanto o voto 
não tinha realidade, não exls ia 
tal questão em norso País, pois 
era geralmente o govêrno esta- 
dual quem fazia os govêrnos 
municipais; agora, porém, ten- 
do a oposição possibilidade de 
vencer e estando a vencer em 
muitos municípios, avresen'a- 
e o problema com fôda a sua 

acnidade. 
Isto compreenderam verfeita- 

mente 0,5 emérito- poV.ticastros 
viuniciva;s que, no Es ado do 
Rio Grande do Sul, estão ma- 
nejando como arma eleitoral a 
ameaça de deixar o po?)êrno a 
não e ágva o municív'0 onde 
vitoriosa seja a ovosição. 

O mal, porém, não ren^e tan- 
to na manobra eleitoral, otie 
seria simplesmente qrosset-a e 
contravro^ncente num amblTi 
■p onde houvesse maior con— 
"'ência cívica, como no asen- 
imento que lhe parece esfa ■ 
londo o próvrio Governador 
Direta e pesson-mento interpe- 
lado velos chefes OPOsic!on1s 

1 tos interessados, respondeu-th0.'. 
' ele evasivamentç, em vez de 
desaWorizar formalmente a ma- 
nohra, como lhe cumpria em 
flefe-a da d^av ida d e da -ua ma- 
nistrn-lvrfi, ãtas em. fe-a—o esft 
í.tp nivda de fte-e'areda--se do 

j ciooal da nntitiralha par'idd- 
■ •'•a e vir declara- ove. como 
Governador, se acha ohrma^o c 

] aonsiderar irvorfmrente os ivte 
-fiafer de todo* OS munfclpios 
-to Esm.dn. penca nu 'eja üen- 
ef/7o n -eu, paf-fido, 
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